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PllASES DA LUA.

Cresc. a 4 -cheia a 11 -ming. a 18-
nova a 25.

da capital, que involuntariamente tal-
vez vai assim contribuindo para lançar
em circulação idéias falsas e impru-
lentes, ella se manterá por todo esto
anno, se na época apropriada, de Ja-
neiro por diante, o apparecimento do
inverno não vier dissipar o terror de
que continuará o flagellò no anno se-
guinte.

Se bem que geral, a secca tem de-
yastado, todavia, algumas zonas da
provincia mais do que outras : assim é
que as comarcas aquém da serra da
Borburema mais tèm soífrid) quo todas
as demais, especialmente as do Pilar,
Guarabira, Alagóu-Grande, Ingâ e
Campina, justamente aqueljas quo tem
do atravessar a estrada de íerro, se-
gundo o plano adaptado e mandado
executar, em parte, pelo governo, já
ha. bastante tempo, sem quo, entre-
tanto, até hoje se haja dado começo
aos respectivos trabalhos;

E' fácil de coniprehondor que, man-
dando-se construir immediatamente,
quando mais não seja-, o simples leito da
estrada, onde, aliás, tem do fazer-se
profundos cortes e aterros importantes,
isso bastará com certeza para fornecer
por longo espaço de tempo occupação

Mas isso não basta; isso só seria obras da salvação do Ceará vossa exclusiva

GAZETA DO SERTÃO

Campina-Grande, 16 de Agosto de
1889.

pura toda a população indigente, so-
bre!

Soccorros publicas
Seria puramente infantil continuar-

mos na faina de adduzir argumentos
para patentear a urgente necessidade
do prolongamento da estrada de ferro
Conde d'Eu para a cidade de Campina
Grande.

Precisamos, porem, insistir sobre
um ponto importante e de grande
actualidade, que o governo nào deve
perder de vista um só momento, sob
pena de terrível responsabilidade.

Referimo-nos á natural iniciativa com
que pode o governo lançar mão desse
profícuo recurso da estrada de ferro
para dar de comer honestamente ao
grande numero de victimas da secca,
que estão morrendo á fome, segundo
.communicações officiaes que já tem
sido enviadas de diversos pontos da

província ao delegado do governo, o
Exm.0 Senr. Dr. Gama Rosa.

- Mais uma vez repetimos: cumpre ao
Exm.0 presidente da provincia bem
examinar a situação critica em que nos
achamos e instar perante o governo do
paiz por medidas enérgicas e immedia-
¦tas que ponham termo a tamanhos
males.

Como 6 sabido, a secca é geral e,'é 
despeito de algumas chuvas que tem

écahido, e que tão mal a propósito tem
'Solto bater palmas á imprensa neutra

tudo se se adopíar ã sabia precau
ção de começarem os trabalhos simul-
taneamente em todos os pontos habi-
tados quo tiver a estrada de cortar.

Essa medida virá perfeitamente em
auxilio de uma ou ira quo acaba de
mandar por om execução a presidência
da provincia e quo será cie todo in-
exeqüível se não for acomoanhada dessa
quo tanto nos empenhámos em recom-
mondar.

Lemos, com effeito, o seguinte edital
nos jornaes da capita! :

fcPbr ordem do Governo Geral foi a
Presidência da Provincia autorisada a
dar auxílios de viagem aos emigrantes
indigentes que quizerem regressar a
suas casas, no interior da provincia, ou
desejarem seguir para; qualquer ponto
do Império, sendo esses auxilies repre-
sentados por distribuição cio gêneros
ou dinheiro e por meia de transporte, o
quo faz-se publico para conhecimento
dos interessados, que deverão enten-
der-se para esse {'im com o Director
Geral das Obras Publicas.

« Os retirantes, depois de receberem
ossos -auxílios de viageai, não serão
mais admittidos nos trabalhos públicos
desta província.

<( Palácio do Governo da Parahyba,
3 de Agosto do 1889. o

Estamos perfeitamente de accòrdo :
não convém de modo nenhum (pie nem
na capital, nem em parte alguma haja
acciimulaçáo de indigentes.

E! lima medida do ordem, de segu-
rança publica, de bòa hygiene.

uma crucddade, uma barbaridade sem
nome, por um lado ; por outro lado a
expatriaçáo dos parahybanos recom-
mendada nesse edital é altamente in-
conveniente.

d Aconselhar a fuga para evitar a
fome é uma indignidade », disse-o com
razão o presidente do Ceará.

Abandonando, pois, essa parte do
edital, oecupemo-nos tão somente da
outra.

O Exm.0 presidente da provincia
está disposto a mandar entregar aos
retirantes que quizerem voltar para
suas casas o dinheiro è viveros neces-
sarios para a viagem, transportes, etc.

Muito bem ; más depois ?
Supponhamos o retirante em casa :

de que viverá elle? onde irá buscar
alimentos para si e sua familia?

Plantará;-"dir-nos-hão. Mas onde,
quando, como, para colher em que
tempo ?

Na terra secca ? no rigor do verão ?
esperará para Março do anno vindouro?

E' cio crer que para esse tempo já
elle não exista.

O Senr. Dr. Gama Rosa vê, pois,
que sua medida é incompleta ; os reli-
rantos recusarão com certeza accei-
tal-a e alguns que com ella se contou-
tar esteja S. Exa. certo que será por
pouco tempo : elle voltará.

Obrigará pela força o presidente da
provincia que o retirante acceite a es-
mola do governo ?

Então sua medida não somente será
incompleta como não attingirá o tim a
que se destina.

Sim, convém que os retirantes vol-
tem para suas casas ; mas 6 mdispem-
savel que o governo mande fornecer-
lhes viveres para sustentarem-se até
que a secca se dissipe de todo.

E nestas condições nao será o pro-'andamento da estrada, de ferro para o

preoecupação. üacriíicae a dias tudo, e íi.cae
certos de aue os nossos vindouros vos abra-
Soarão, c o Ceará não terá; rival em poder o
riquezas de todo o gênero.

« Deixae de dilacerar-vos n'esso systema
funesto e vexatório de guerrilhas políticas,
sob o domínio do qual exhaure-se o espirito
publico até o ponto de o tornar indfcente
para os altos interesses naeiouaes^ Essas
guerrilhas políticas não sào os partidos po-
liticos. • Os verdadeiros partidos políticos
sào a milícia activa da nação.

ci Quando os povos não tem bastante ms-
tinmeao paia se compenetrarem dos seus di-
reitbs, para iníluirem direetameute sobre o
governo, os verdadeiros partidos queosre-
preseátão, são eiles que mantém a viialiua-
de política; uão são ainda atiação qua.se
governa a si mesma, mas é a parte mais ac-
Uva, mais iuíeiligente. mais L-osoluta da na*-
cão que a dirige.' 

« A vossa reunião hoje ó um prenuncio se-
guio de que serei -feliz no desempenho ila,
grande missão qne tomei sobre meus mm
hombros. È uma realidade hoje no U:a.;v,>
o concurso único, de vistas e esforços dos
dons poderes provmciaes - o legislativoe o
execluivo, e so assim o maohinisino político
e administrativo podo fnnccionar proyçiío-
samente. Assembléa provincial o pi•esiíten-
te de província sao dous poderes que se com-
0(km rociprocamèute. Não podem ser ri vae*
ou hrtãíis'; sem paralisarem o progresso da cir-
eumserip«'ào ern que funecionam. 1 ern uma
missão commum esses podcias: garantir o
desuno e fim social da província, traoa.tnuOo
cm justo equitiaHo, cooperando, à-üxilia.mo-
se o conspirando do mõilplo mai¦* (.'i.elarecido
,-m prol dei bem estar da província.' 

« 1*7 para mim grande motivo de desvanç-
bimento o tnr-Mí realisado, o ter-se praticado
esO- importara <¦¦ patriótico aroatecim-nto
logo nos primeiro-? dias de mmlia adimais-

0 nobre, generoso e grandiosa sen-
tá acentuada-

interior dá provincia o complemento
lógico das medidas constantes do edital
que publicamos acima?

Em bòa fé ninguém dirá o contrario.
Desculpe-nos o Extn.ü Senr. Dr.

Gama Rosa nossa rude franqueza;;
mas' trata-se da solução de um grave
problema de ordem administrativa e
julgamos que é dever da imprensa au-
xiliar em tudo o presidente da pro-
vincia.

trarão. O
limeuto dopovo ceai case est
mente manifestado neste v.õsgo. meriíoao
procedimento. Sorâ eterna a mmlia grão-
dão para com vo:-;co, .

ò Completae a vossa obra, e servi-me do
^uia, dando-me os meios e as luzes oa vossa
sabedoria e experiência, par-, que possa
marchar som hesitação ao grande (i-.-sui.i-a-
tum que nos eiiche a alma neste momento
solemne, a regenera ção do Ceara.

a Nos poucos dias que tenho de exercício
do cargo de presidente desta provincia, nao
me é ubssivi:! descrever-vos os seus vãri->*
serviços públicos, com còuhccim.ent.o; pi'0-
vu-io e, por isso. limitar-me-lua aapresen-
tar-vos o relatório com que me íoi transam-
tida a administrarão da província pelo dius-
tre sr.' desembargador Américo iMihiao ce
Fi-eUas Guimarães, no dia 10 do corrente.

«Encontrei os serviços relativos aos.soe-
carros ministrados a população tiagellaçtâ p.e-
Ia secca nesta provincia, em completaanar-
chia • e trabalho cum aífmeo para nao so m-
traduzir a ordem e o melhodo nesses impor-
tantes serviços, como diminuir as despezas
que com elUis se tem feito que, creio, poue-
rão baixar de doas terços. Aproximando-se a
época do amáiiliQ e:ptv;paro das terras;para
U p'antai'ões. ordenei aos clicas dos servidos
da 'secca 

que fossem çoSlocando progressiva-
menu*, porem sem iiitet-.rüpção, os retirantes
uimeonservam sob sua diiecrão, nas terras,
que devem cultivar., aüm dt* as prepararem
para receberem às plantações na época pro-
pria ; íornocendo-se-lhes aumento atô a pri-
çíioi-pa colheita, e fiscalisarlos os seus servi-
cos de lavoura, de iiiomío que só possam obter
bilhete para reci-berem gêneros alimentícios
os que eifectivãmente irabalhareni nessas

A Paraíiylb;i©o CJ©iirã

Faüado Senador Ávila.

( Continuação. )

a Em grande parte de neVs depende a roa-
lisação d'este áureo futuro da, terra do nosso
berro. Sede uma só vontade, um só esforço,
uma só dedicarão, o vos conveiferèis em
muralha inexpugnável em favor d'esse auspi- ... .,... •....,.-
p| íuturo desaa bella provincia. Sejão as terras, salvo caso Oe força maior, p.i itü|Ob:

A'AA:'A'A-r-AA ArA. i-A.'AA
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srbJUtiaau reai parao m-anaibo.l(presteipoilo;d pbviai-a esta desigualdade, deiibfou levai- pm nossa nravíiípín *ão excessivamente •--¦¦--- 
-

doutro de pouoc tempo cessará toda, a dès-4 , • • n i noosa piowiicni. ,.d.M.ÀU.osiwtiiJ(.iiit
peza dos soccorros, a qual se perpetuará, a a ío,jos os P.?íV?^(la POTW ?.'^P'°ÍS P°* rest rictas.

Tres conhecemos nós apenas que

\>

quai se perpecontinuarem as cousas no estado em que as
encontrei.

«.Np orçamente que ides elaborar, sem
duvida que adopíareis os impostos a situarão
actual da provincia, e rogularisareis os ser-
viços desorgauizàdoá pela secca., tomo e des-

lo mal os auxílios de que precisa si]a popu-
laeàp para não emigrar., nem suceimibír ao
pezo da calamidade.

Muito acerladameníe entendeu &• Exc. qne
.. ., . este auxilio não deveria ficar imp-oficuo, sem

povoamento, que tem üagcllado e eníraciue- .
ciclo a provincia. de modo a i)ào aggravarcm j míluencia sobre o estado econômico da pro-
elles a situação, já tão precária da industria
fortuna da província.

« Deliberei não conceder passagem porconta do Estado aos retirantes para sahirem
da província. Fora delia, elles' não vão en
t cgàr-se ao trabalho, para o (piai chégãó im-
possibilitados aos vários pontos do Império
para onde so dirigem, nào sò pela sua prós-tração physica e moral, como pela necessida-
do da alimentação ; de modo que vivem ex-
elusivamente do soecorro e esmola que lhes
mi listra a caridade do governo c dos parti-culaees, èxlnbirido o triste o vergonhoso es-'pectaculo dos bòheratos, que irifestàp as nos-
sas grandes cidades.

« Alem disto, com os retirantes qne sa-
liem da provincia, o Estado despende muito
maior quantia do que as destribuidas pelos
que se conservão na provincia, sem levar em
conta a grande, a enorme mortalidade re-
sultánte do exhodo, sobre tudo em crianças,
queó realmente assombrosa, elevaudò-se a
quasi totalidade dellas ! »

Taes sào as grandiosas idéias do
Exm.0 Senr. Dr. Henrique d'Ávila.

Senador do império, como é S. Exa..
nào ha duvida que se o pode arguir de
temerário, visto como tem de retirar-se
em Novembro para o Rio de Janeiro,
sem que lhe sobre tempo para realisar
a vigésima, parte das beijas cousas que
proraette em seu relatório.

Às palavras de S. Exa., não faltará
entre nós quem o diga, são illusorias.

vincia, mas ser corno que um adiantamento
dos cofres do listado as classes produeloras,
em quanto estiverem inliib.idas da explorarão
do solo.

Ae regime dascomiíiissoes luxuosas, atu-
lhadas de nroteeidos madraCOS. as mais das

corno taes podem ser consideradas,
sendo tambem as únicas que têm for-
necido até hoje base solida para o cal-
pulo da propriedade material desta in-
di tosa terra.

Reíerimo-nòs ao commercio, á agri-
Cultura o á industria pecuária.

Pobre e acanhado, como é o nosso
commercio, è elle ainda assim o princi-
pai elemento de vida com que conta-
mos ; em traços geraes, como em toda
a parle, de dous ramos consta essa
primeira fonte de renda publica : com-
mercio de exportarão e importação,

vezes incapazes o menos necessitadas do que
os verdadeiros elaboradores da riqueza pro--
Vinciana, à esse syslema, próprio para illü-
dia os benefícios tio soecorro publico, sub-
slitue S. Exc. a.íiscaíisaçâp PÍfipaz na sua des-
Iribuição, e a sua generàlisaçãp até onde fôr
humanamente possivel leva!-o.

E' peusanlemto de S. Kxc. não aeoroçoar
a deslocarão cies habitantes e aulas fixal-os
ao soio por rfieió do trabalho. O soecorro
será come que o salário do trabalho' execu-
tado na terra pátria.- Para isto fará S. Exc.
deslribuir, se tanto fòr necessário, sementes,
e organisara a fisCâlisaçjãO e pagamento lo-
cães, mediante certas regras e seguranças
para o Estado.

Cada indigente será forçado a rotear certa
área de terreno, derribar o multo, encoiva-
ral-o, queimal-o. fazer cerca o plantal-o com I tendência nara melhorai o estado con
a semente mais apropriada â natureza do | tristador de nossa praça,
SO!o. i Assim é que o commercio directo

Esta medida visa, sobretudo, (iesprepccu-' -com a Europa e os Esiados-Unidos,

subdividido este. em importação dirécta
e por cabotagem.

Relativamente â extensão da pro-
vincia e â sua população o movimento
commercial entre nós muito deixa a
desejar, sendo que em épocas passadas,
nào mui distanciadas ainda, ia elle
aohòu-se em condições cie vida incon-
tostava!mente superiores.

A crise econômica, com que actual-
mente lutamos, e que, mais ou menos,
está sendo a causa, de profundos abalos
linaneeiros em outras províncias o até
no estrangeiro, tem dado lugar a essa
lastimável decadência do commercio

•—•——.——.—_r  .--7 .. 
.Z 'Ttaiiaaf

dessa mesma estrada que, nào pas-sando do Guarabira, como até hoje se
(em conservado, em pouco aproveita ás
localidades produeloras do interior.

Mas nem o preço dessas tarifas se
conservará o mesmo, nern a estrada do
ferro morrerá dentro dos estreitos li-
mitos a que attingiu.

Mesmo na actua.iida.de jáé fortemen-
te questão de se prolongal-a para Ala-
gôa Grande e Campina Grande.

Quer isto dizer simplesmente que os
productos do interior vão abundar na
praça da Parahyba, que o movimento
de mercadorias duplicará; que a nave-
gaçào se tornará mais forte.

Já essas simples considerações bas-
Iam para impor a convicção cie que o
porto da provincia tem de attingir a
proporções importantes e vastas.

Essa verdade incontestável ainda
mais será posta em evidencia por nova
serie de ponderações qiie vamos conti-
núar a expor.

ELEIÇÃO GERAL

CíiSiuliIos eleitores:

Quinze dias nos separam apenas da
parahybano ; é de notar, porém, que época marcada para proceder-se á olei-
nestes últimos tempos ia appareecndo I çâo de um deputado á Assemblèa Geral
uma certa animação, uma pronunciada j por esta; 2; districto.

G tempo urge, cidadãos; é, pois,
preciso que cada qual se vá preparando
desde já para o dia cio triutnpho e da
rebabiiitação poütica.

Sim, da rêhabilitaçào ; porquanto,L.,r a oi)-».5'piiUrt«»"fin*i rmdric a,í «i i ii~~ i^i Wn f i a IQ ti o n u ri ca exi stí u en tre n os, mesmo emoomoílto-umdo de armar ao e leitu.opar o agncultn «Io niuo, ,.< tábua£nua. prosperidade, 
aclual- até a presente dala o 2» districto elei

iaasl-o passar por um presidente mo-1 em fronte* calamulade ca segea o re^in, 
& .1, . ^ ^& 

. 
^{fc. , ^ ^ ^ ..^ ^ im mo ^oelo, a quem so a fada de temporou- lhe a confiança uo trabalho, única e.efficaz -^ 

bcne{]éiado ap)'evincia. .provas da independência que -indivi-
boi? a gloria cia regeneração do Ceara. es_0!a de moralidade e riqueza. ¦ pn|eijzmeflte ciuando tudo parecia | düalmcníe caracterisa cada eleitor, mas

Pelo menos é essa a linguagem da
gente graúda cá da terra, sempre que
apparece alguém com idéias de futuro
luminoso e cie ingente amor da pátria :
os exemplos são numerosos.

Iodavitr, divergindo desse pensai'
pessimista por calculo e interesse da V3ncia
parte de nosses medalhões políticos,
entendemos que o Exm.0 Sr. Henrique
d'Avila levará a eiíeito a realização do
plano que delineou tào habilmente.

Sim, S. Exa. regenerará o Ceará,
primeiro que tudo porque S. Exa. o
quer ; em segundo lugar, porque

Ninguém ignora que um dos principaes
erros, commettidos pelas administrações
transaçtas. consistiu ua animação oii.facil.ir
dade cem eme permettiaiD as correrias avin-

vmeorror para mudar-se a sorte mal-j (pie, collectivarnente, força 6 confessar,
lílá que pesa sobre nós, eis que dej tem sido constantemente sopeada pela

vontade despotica de. um tyranno parirnovo turvam-se os elementos e a pro-
vincia vê-se mais uma veza braços com

lurosas dos pobres famintos aiasvtz da pro-1 uma secca tremonqa, que em curtos me-
1 /-es vem desfazer o trabalho paciente de

Aos primeiros si. nxes de secca, a popuia
cão soííredora. sem recurso:

i muitos ánuò/; de labores e fatigas.
Como, i/orém, nada ternos de pessi-•coiioiiucps nem- -'--, y—  _• t.... . , , 1 mistas, emitamos, em luuiro talvez nao

esperanças de au'q.urru~os na própria nerpa:esperanças ^^S^h, ,,,.„„ .,, 
^ 

.^^ >q todo Cesse OSSC
le ou habitação, desam^rava-a, perdendo o ; ^ ^^ rfe ^^
írucío de longos an:ios td trábiüiÍ!) por ir ao in essas ctrereumstnncias, por força tem
povoado, centro de conimissõos do soccorros, 

j (je proy;-)er;lr O Commercio (ia provincia.
pupndü os podesse encontrar, esiabeieaer Todos sabemos qual a natureza de
éuas tendas de mendicância ou d^iacíiyiilade j nosso commercio do exportação, qual a-

ÍO-íTie n :v'(il|fin-i(..nloi'K".ebÍ/io. deinipOidaCàÒA OS pi'0uUCt0S CUkl OX-líiusiasmo. cego em tao no ore rareia, j» i—' r.vl '-,l,t -,-'-í—'¦-,- - -- \AK-\ i •• >
i.; ., dd^r,„.„.\n„ir. n r.„ .-,„,„-,.,! \ Hx)üU^)ch nào lhe era s eu m »".Vir- cri ia; a- _ p p.' <,a m 11 s

&. i^xa. nao encontrara um so cea-
rense que o não acompanhe com en-,
?nn,^.--/w, norfA nrr» j J.Q no\)VQ tai^éia, 

"P®^ -a?-;->v,1??

a^tmanqo-o eencoraianao-o, ao envez nos sao aua.si unicamente

Oo lançar tado quanto e grandioso e da aventura, espécie de bolamoa, na qual
fora do teiTá a terra da vida no mundo quem menos perdia, deixava a margem desl
das utopias, como é o uso e costume
nesta nossa desgraçada Parahyba.

dá S. Exa. deu principio â sua obra
monumental.

Eis, com eiíeito, o que lemos na
Gazeta do Norte de 15 do mez passado:

fâovo aroglaie
O serviço "de deslribuição de soccorros

iVnnca foi feito regularmente, não se atten-
dea ao estado precário das difíereütes loca-
lidados.

A graiiíle maioria dellas ficou até o pre-
sente dasherdada de qualquer beneficio por
parle dos poderes publicos, debafendp.-se en-
trp ai garras da, secca. da fome e das epide-
mias

torneemos
íohl

o.

e d tiuâciu

agricultura, seguncia
riqueza pública, e pela

dI industria: pecuária,'qneé a:terceira.
caminhos os.habnos de traballip, o brr,; a k- , &- òjj,- om ^,al< liara „àu dizer
uo próprio esforço pessoal, qmmdo nao a | _xciusiV|.lincni.ei algodão, assucar, ai-
hotira de dòuzella, o pudor de esposa, sem
energia para reagir

gum café, gado e couros: os demais
pi'òd:üci.os a pouco numiam.

Q.algodâo- ern sua quasi totalidade,
vincle do interior, deixa a provincia,

Surgem sem duvida duiicumaues praticas
na execução deste plano, cjuaos sejam a ve-
rificação Viária do trabáfiiõí-íoitó em terra J parte por água, parle, talvez a mais
distantes por um sol inclemente, eape&pei- cohsidoravel, por terra ; outro tanto po-
,,.,.,,. ••-•!!, ,v,- o a demos dizer dos demais productos.tahdidade dos nscaes, a idoneidade dos íne- tu^'r ,:-..¦¦?

-,,,„.! INmguem ignora qne a época cia. sa-sotiroii'0's o'paeadores cie; mas nao de t-ai , , -N * ¦ . -» o i '. ., ,. .5 frae sempre bem rostricta, de Setem-
natureza que mandem-no ou dem preieren- 

j ^ a f^fò mais 01! menos ; de sorte
Pia ao qne existia. \(\ne'} durante esse peiiodo de tenipo,

Com um pouco de bàa vontade c de expe-; ,jf;v0 ]íavor ei.a.nde movimento para o
rienciase poderá melliorar esla medida, toe -

naado-a tào profícua quanto deseja o honra-
do senador Ávila. •

cato que sò tem dominado pela traição,
pelo abuso e pela violência.

i)e uma vez poi; todas, cidadâos.aéa
preciso acabar com a triste lenda que
por toda a parte se narra e que tanto:
deve cobrir de vergonha e opprobrio o-
brioso eleitorado desta comarca, bem
como das demais que a cercam : é iie-
cessa rio que nunca mais se repita que
somos, uns e outros, verdadeiros ma-
nequins postos em movimento pelo
braço potente do Dr. Antouio Antunes
da Trjhcjiide Meira Henriques.

Não; cidadãos eleitores, cumpre aíu-
gentar de nós tamanho labéo, tão
monstruosa riodoa.

Fatiando a linguagem que acabais do
ouvir, os abaixo assignados, represem-
tantos (bo partido liberal do districto
com. especialidade desta comarca, diri-
gem-se não só aos soldados das fileiras
a que pertencem, como aos adversários
de qualquer credo que sejam;

Mo somos inimigos do partido con-
servacior, como nào o seremos do novo
partido que se forma com o titulo do
republicano ; sectários firmes da liber-
dade do pensamento, não comprehen-
ciemos missão alguma política, que não
de necessariamente lugar ao appareci-
mento de partidos diversos com pro-

para o ostrangeiroí
Na Quadra actual esse movimento; jama'"'""" \d.Q 

vy(. dia rif*dpni.ir>n íj'n*ilín ile amidos .eml)Oi'a inferior ao que èxisíui outr'ora
Outras, porem, favorecidas prodigamente- 

- í-c nao pçdcomio .nx.li. u(. a., .p. eimpórtàníe 
e tende a á®• r-adversários r-oiiicos oue nao sepia-esclare- >- •->'x-^'-u'l~>l'A "\ ^ ¦ • -¦»iceberam soccorros promptos e melhora-jLM —»l) 

\ _ ,. montar oor vários motivos.

wàmseSkWim

INTERESSES FHOVINCIÂES

, , ,., .... ícirnentos verídicos quo a habilitem a co -
mentos materiaes, com os quaes augmema- > ¦]-,t--u- i

¦ ¦ , - AA nheceí melhor às necessidades dé todas asrao a predileção agrícola nas estações regu- j.1 
'a1-- 

f
i> ;.., | localidades,ii) i es. i

Esta desigualdade quando se trata de nn-
norarnnoremios qne excedem os limites or-
dinaiios do soífrimentÒ hamano, 

"é antipoli-
i'

tica e cruel,
Localidades ha, como o termo de 8. Ma-

thò.bã, do Pereiro, ícô e outras, quo foram
trucidadas pela secca, eque. não obstante,
fiintia permanecem orpliãs das attenções do
governo»

O iíjh-itraíô Sanado? Aiviía, proaU^ndo

Porto 4Ía E*a&*i&!ty]ba

I

Não será preciso, cremos nós, longa
serie de considerações para deixar na-
C?,tííq qw. as fontes de riqueza publica tro lado, ao pouco desenvolvimento

transporte mãnümo desses productos | grammas cí idéias dilíerentes ; mesmo
sem o embate continuo dessas idéias

poderiamos attingir a verdade
a que aspiramos todos.

Nessas condições, nunca nos moveu,
nem nos moverá jamais a agir o ódio
individual aos membros de qualquer
partido contrario ao nosso.

O estado político da localidade pa-
reco, entretanto, nao combinar de todo
com as palavras qne acabamos de pro-
nnnciar,

Essa anomalia existe, com effeito,
entre nós, cidadãos eleitores de todos
os credos políticos ; delia, porém, não
somos directamente culpados nem tao
pouco o e o partido conservador, único
com o qual havemos lutado até a pre-
sento data.

$c querei:; descobrir a razão do. todos

e'J
E, com eiíeito, em primeiro lugar, já

vimos ene parte dos nossos productos
cie exportação tão somente se escoa
pelo porto da capital ; a maior parte
segue para as províncias visinhas em
costas de antmnes até alcançarem as
linhas de caminho de u-rro, que mais
comrtiodárnente a transporta para ou-
tros portos de mar.

A cpie é devido isso, poretn ?
Ninguém o ignora.

Ao aí-to preço, de um lado, das tari-
ias de nossa estrada de ferro; por ou-
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os ódios, de todas as rivalidades que
existem entre os partidos da localidade,
ê necessário que examinemos a fundo
a condticta toda que teve entre nós e
de longe . continua a ter o ex-juiz de
direito desta comarca, Dr. Trindade.

De tudo foi elle o autor; de tudo
tem sido elle o snstentaculo.

Essa guerra de partidos, cidadãos
eleitores, fora dos limites nattiraes da
bôa política, só tem uma conseqüência;
o retardamento do progresso da co-
marca, que, como todos sabeis, aspira
a posição saliente na provincia.

O maior cuidado de seus filhos deve
ser, pois, o de auxilial-a com seus es-
forços, divirjam, muito embora, os
meios de cada qual.

Defendamos a política da localidade,
cidadãos, nào a de um homem, ou an-
tes a de uma família.

E a prova de que a política que pre-
tende implantar o Dr. Trindade neste
districto é a de sua família, eil-a ahi
ua candidatura que nos é apresentada
em nome do partido conservador.

E' candidato o Dr. Manoel Tertu-
liano Thomaz Henriques 1

Por longos annos foi este districto
representado no parlamento pelo con-
selheiro Antônio José Henriques.

Ainda está virgem a comarca de
qualquer beneficio que desse lado nos
tenha advindo.

Agora, porém, que a senilidade ar-
reda da representação nacional aquelle
velho conselheiro, a quem se vai buscar
para substittiil-o ?

Um outro membro da família Meira,
(pie ha annos jazia esquecido fora da
provincia, igualmente mutilisado pelo
peso dos annos !

Essa situação é intolerável.
Agora mesmo, no intuito de se obter'

votos para o candidato da família, pro-
.pala-se por toda parte com signaes de
terror : o Dv. Trindade ahi vem 1

Mas afinal, cidadãos eleitores, quem
sois, onde a vossa virilidade, que se vos
amedronta com a vinda do Di\ Trinda-
de, como ás creanças se infunde terror
com o apparecimento do Papão ?

K' tempo de que se relevem os brios
do eleitorado da comarca.

Nessas condições, acommissã) abai-
xo assignada vem mais uma vez recom-
mendar ao eleitorado libaral do distric-'
to a união perante as urnas, a união
em face do inimigo, a união por todos
os meios.

Atem disso, a comarca nacessiía de
•reformas e beneficios, que lhe tem fal-
tado até hoje, o mais urgente dos quaes
é o prolongamento até esta cidade da
estrada de ferro Conde d'Eu.

O distincto Dr. Irineu Ceciliano Pe-
reira Joffily, como vós, oriundo dosto
torrão bendicto, apresentado candidato
por grande parte do eleitorado do dis-
•tricto, promette defender e defenderá,
estamos certos, perante o parlamento,•um programma que perfeitamente nos
satisfaz.

Pressurosos, cidadã.is eleitorss, cor-
ramos ás urnas e façamol-o sahir tri-
umphante.

Não temos o direito de nos dirigir ao
partido conservador; mas deixamos
que falle a consciência de tido o eleito-
rado,

Não-e a sorte de um partido, nem a
do outro, que está em jogo ; mas o fu-
turo da comarca, o futuro de Campina
Grande.

Corramos em seu auxilio, cidadãos
eleitores, defendamol-a.

Campina Grande, 18 de Agosto de
1889.

A commissão
CHATEAUBRIAND BANDEIRA DE MELLO.— •

JoÃo da Silva Pimentel.—JoÃo Antônio
-Francisco de SÁ,—Cônego Francisco
Alves Pequeno.—Belmiro Barbosa Ri-
beiro.—João Lourenço Porto,

A' PI2B»ie>0$

2.a SCENA

!Agapilo.^-Bom dia, Fulgencio
Fulgencio*-—\hm dia, Agapito I
Ag.—Então, já veriíicaste ?
Fui.—O quo ?
Ag.—Quem era o homem ?
Ful.—Qiu> homem ?
Ag.—O das 2 horas da madrugada !
Fui.—Ah ! sim ; o vigário?
Ag.—O vigário, não ; aquelle que tu

dizes ter sido o vigário.
Fui.—Pois tu ainda não acreditas

que tenha sido elle mesmo ?
Ag.~Qual elle! não ha ninguém

(pie me nietta isso na cabeça ! náo se
vê logo que o nosso santo vigário não
tinha necessidade de andai' assim tão
tarde na rua ? !

Fui.—Quem te disse que elle era
santo ?

Ag.—Elle mesmo o disse na missa.
Fui—Ahi esiá como tu és ; acredi-

tas essas asneiras do vigário e náo crês
o que eu te conto nem no que viu o ca-
dete, que já se foi.

Ag.—Quo, cadete é esse?
Fui.—Aquelle... aquelle que tinha

nome de mulher, lembras-te?
/e;.--Qual ? o Rosa ?
FÍd.—Sim ; esse mesmo.
Ag.-—E que viu esse menino ?
Fui.—Pm tu não sabes ? Elle não

encontrou o vigário ás duas horas da.
manhã, no meio do escuridão, vestido
como gente, de calça, paletó; ekapeo
redondo, bengalla, etc?

J.o.*-~Eu acredito lá nessas rarami-
nholas ? ! um homem tão serio !

FM:—Ma.s se tu não acreditas, como
é cpie explicas a raiva que o vigário
tinha do cadete, e por signal que o
queria botar daqui para fora ?

Ag:—Nada, ihijgéncio, isso são bis-
l.orias ;-e demais o (pie andava fazendo
o vigário na rua aquella hora ?

Ful.--0 que andava fazendo ! ? olha,'
Agapito, eu tenho pena de ti; anda cá
une ea te conto ao ouvido.

Aq.~~Y; possível,santa Maria! santo
Deos! bemdicto 1

Ful.—Q que tens?
Ag.—O que tenho;?.. .en

nada !¦... nada !;... Adem
até amanhã.

¦Fui.— Adeus, Agapito, vem cedo de
outra vez. !-**•-não senhor.

embora por elle firmado, não partiu
delle o escripto do Conservador, tanto
mais quanto ao tempo a que se alhide
no'artigo achava-se o. capitão Gustavo
em sua casa, bem distante do povoado
de Fagundes e, por tanto, de nada po-
dia ter sido testemunha.

Eis a origem do Ioda essa intriga.
Foi ella devida unicamente aos ma-

néjos de um indivíduo, que ali existe,
na povoaçao, de nome Francisco Alves
da Luz, vulgo Xizinho.

Quem s,eja este indivíduo ninguém
ha em Fagundes que o ignore.

Homem de coração perverso, é capaz
de infamar o mais nobre dos carac-
teres ! !

Dc costumes completamente corrup-
tos, mentiroso, apto a olíender a digni-
dade do cidadão o mais respeitável, é
elle o mesmo homem quo, pela sua má
Índole, teve o arrojo de reduzir á pro-
sluuieão vergonhosa aquella que ama-
montava a orphã, sobrinha de sua mu-
llier, apoderando-se, alem disso, dos
bens de ambas para. augrnentar a sua
fortuna particu lar.

Toda população de Fagundes lern-
bra-se ainda com horror de semelhantes
Jactos delictuQsos.

Pois bem ! Foi este Francisco Alves
da Luz quem mandou chamar á sua casa,
a pretexte de negocio importante, o
capitão Manoel Gustavo e, com seus
laços de falsidade, o persuadiu de ha-
verem o Dr. Chaleauhriand e mais
amigos procedido da forma que se acha
descripta no Conservador.

O artigo acha-se, com effeito, assig-
nado pelo capitão Manoel Gustavo de
Farias Leite, mas seu verdadeiro autor
é Francisco Alves da. Luz.

Fique o publico sabendo de quanto é
capaz o pedante do Xizinho e espere
pelo resto, que continuarei,

S. Sebastião, 10 de Agosto.de 1889:
Manoel desuso de Faria Leite.

liberdades pátrias, já felicitando ao mosrno
•~ Dr. Irineu, pela- merecida prova dc consi-
deração que lhe consagra, tão distincto e in-
dependente eléiiorado, digno por lodosos ti-
tules de ser imitado, maxime ua parte em
que diz nos seus manifestos: o$ abaixo assig-
nados reebmtam para, si o direito de escolherem
o seu —• candidato etc..

Fazendo votos para que os direitos poiiii-
cos dos cidadãos brazileiros sejam respeita-
dos por áquelles quy ainda insistem no ia-
glorio intuito de — corromperem — a nossa
sociedade, em alto e bom som -direi:

Viva o muito festejado candidato, Dr. Iri-
neu Ceciliano Pereira Joffily !

Viva o eleitorado liberal do 2" districto da

provincia I
Viva a completa federação das províncias.
Paios, :í de Agosto do 1889.

O velho soldado
Antônio da Silva Barbosa,

Ao tJuiz Esfiinola.

Não costumo descer a chafurdar-mo
com os porcos, poi' isso limito-me a
dizer ao Espinolá, que ataca-me osten-
sivamente nas tabernas com epithetos,
injuriosos, continue em sua faina, 6 es-
te o seu destino.

Lembrando-íhe apenas que ha con-
currencia de circumstancias, na vida do
homem, que determina-lhe inevitável-
mente um modo de proceder; o eu re-
conheço que concorrem estas circums-
tancias na vida do Espinolá, não po-
dendo, portanto, estranhar o teu pro-
cedinjento; que parece-me ainda não
ser completo.

Campina, 14 de Agosto de 1SS9.
Moraes Andrade.

£S o 13 si a.

í Nabuchodonosor, afrouxa/a-garra-, -
Deixa o Brazil em paz, nào sejas perro;
De Parnaso ou do Piado sobe o cerro,
Que o feégaso eomtigo não esbarra.

Ma. loa lyra, igual á do Bandarra,

. .nada...
Fulgencio,

Lendo o periódico Gazela do Sertão
n. 32 de 2 do andante, encontrei um
artigo a pedido, em que' vinha uma
carta do Dia Chateaubriand a mim di-
rigida, acompanhada da competente
resposta.

Em vista do assurnpto de ambas e
do artigo em questão venho pedir a
publicação destas linhas.

Com'a minha resposta á carta do
Dv. Chaieaubriand atitprisei este se-
nhor a defender-se tão somente das
aceusações que lho eram pessoa.es;
nunca tive om mento, porem, habilitar
pessoa alguma a aceusar o capitão Ma-
lioel Gustavo de Farias Leite do crimes
que jornais cornai-lleu.

Fique sabendo o'articulista, quem
quer que elle seja, que o capitão Gus-
lavo tomou tanta parle no assassina Io
do portuguez Arabrúniiosa, 

'.quanto eu
e o próprio autor do escripto a que
respondo.

A corporação musical desta villa
pede ao juiz de direito de Óbidos, ...
Dv. Feliciano Henrique Hardmau, qiié j Celebrarás de Mario o vil desterro,
lhe pague a imnoriancia que, ha mais rl)è Alçmeon o crime, a fúria, o erro,
de eloíís annos.'está em seu poder pára Cypres, Pyrenêo e o deos da parra.
comprar o fardamento da musica.

S-. S. esiá a partir, e nada confiamos
de sue, memória a respeito de suas
dividas. ' 

porque S. S. seja velhaco,
Longe de nós tal penj

sa monto. , -
c...:i

fvãò é

por um (Meuo mental que o
priva de lembrar-se de todas as Suas
dividas,—nós reconhecemos isso ; mas
rogamos que não se esqueça da pobre
musica do ingá.

Os músicos.
Ineá. 35deJulhodel8S9.ÍQ.

,&» éloit».i'a«l3 do 3J cijUtrioéo.
Ainda bem que nem todos os homens con-

sentem em coi-romperem -:><'..

So a, idéia de --- liberdade — c.vprime uma
das mais nobres áspiraçõés.sociaes efaz sup-

por o desmoronamento dos -- poderes vicia-
dose violadores *•*-*, éj usto que venha eu,
mo reconhecendo embora um doa mais obs-
caros brazileiros, em quem, porem, coco-
ráçáo um aliar erecío á densa da liberdade,
apoiai1 com a-pplausos os manifestos iiberáes

publicado-; nos números d.i Gazeta do Sertão
deõ e 1:1 do mez próximo passado.

Cântaras-as proesas do grão^Pynmo,
Matando Aslyau.ax n um alio morro,
kas liarpiasumels, com quem embicro.

j 
¦

) r
Lonvaras o Tjímta-.es, üeos eacnorro,
Ê o pastor de Laüno, o nobre 1'yrrno,

a üíá phrygie mvvo.One te darei om pág

outro do periódico Conservador n. 518
ae 1 ¦

Nào posso furtar-me ao patriótico dever

Como este escripto refere-se a um jdc vir solemúeraoiiie do alto da imprensa li-
vre dar urn testòmnnho do minha srrisíar/io,

já felicitando ao sobranociro eleitorado libe-
ral do2a districto da província, pela honro-
sa altitude' que soube assumir, repeilindo o
— servilismo — e sdfíragando no próximo
pleito eleitoral a legitima candidatura do —

Dr. Irineu Ceciliano Pereira Joííiíy, ura dos
mais nobres caracteres parahybanos e um

A salvação, Brazil, em que cogitas,
Só podes conseguir da radical,
Pura democracia liberai,
Terror de medalhões e parasitas.
Se ainda, i*íelizmen-.e, depositas,
Confiança no bolo jamai,
E:' trevbsa iilusão, sonho fatal,
No milagre de Anunon, iú acreditas I...

Não esperes cebolas d'ésse Egypto,
Onde reina cruel epidemia,
Nem vegeta sequer um eucülgpto !...

Se procuras o bem;? a paz, o dia,
Se nào queres viver como prosoript:),
Abraça a. divina! Democracia 1...

Neíio.

CI:1ZKTI-LH.

ô oe -julho proxeno passado,consi-
derado pelo articulista como eivado de
calumnias e falsidades, o que plena-
mente confirmo, sou lambem lovado-a
diüor sobre elle algumas palavras que
attenuam o procedimento do capitão
Manoel Gustavo.

incapaz, c uno é, o referido capitão
de caluraniai' e mentir, é evidente que, dos mais intrépidos defensores das nossas

i?,-. de
Sr. Dr. chefe do

virtude
requisição do illm
policiada provincia sahiu em ciiligen-
cia. desta cidade, M madrugada do %i
do corrente, o delegado de policia, em
companhia do uiuà-fdt^a ao mando.do
respectivo capiiáo, doaquim Pinto da
Ctuiba Souto Maior, afim de capturar
o indivíduo de nome Manoel Monteiro
de Sampaio, pronunciado em crime de
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tentativa de homicídio no termo do Pi-
lar,

0 criminoso achava-se de passagem
no lugar Monte desta comarca, onde
eííectivamente íoi encontrado e preso
na manhã do dia referido.

Já íoi remettido para o termo do Pi-
lar no dia 13 do corrente.

Seilulafl de ®m$>®®® va.
Foi prorogado até 30 de Setembro
próximo futuro o prazo marcado para
o recolhimento, sem desconto, das se-
dulas de 200$ da 5n estampa.

<tt> Sr. Ferreira Vianaia—Em
artigo inserto no Jornal do Commercio
do dia 4 declarou o actual secretario
da Relação da corte que vai apresentar
denuncia ao poder legislativo, na íorma
da lei de 15 de Outubro de 1827, con-
ira o ex-ministro da justiça, censo-
lheiro Ferreira Vianna.

© Papa — O Papa declarou que
abandona a Itália, passando a sede do
catholicismo para a Hespanha.

Pedio e obteve a cidade de Valença

para sua residência, em virtude de sua
resolução dc abandonar o 

'Vaticano.

^rc^aiN^Boa

10$000

5$000

Pape!-iiiaeíla--Consta que a
viagem do conselheiro Saraiva á Eu-
ropa tem por fim entendèr-se; com di-
versos banqueiros sobre medidas rela-
tivas á conversão do papel-moeda.

PrisSo preventiva—O Sr. mi-
nistro da justiça, em data de 3 do cor-
rente, dirigiu sobre esse assumpto o
seguinte aviso aos presidentes de pro-
vincia :

«Illm.0 e Exm.0 Senr.—HajaV.Exa.
de recomniendar ás autoridades poli-
ciaes judiciarias dessa provincia a fiel
observância das leis relativas á prisão
preventiva, que não deve èfíectuãr-se
senão nos casos terminantcmento com-
prehendidos na legislação vigente, sendo
que o actual direito não comporta o
abuso que ainda perdura de prisões
para averiguações policiaes; cumprindo
que as mencionadas autoridades tenham
muito em vista o que dispõe o aviso
circular de 2 de Janeiro de 1805 sobre
prisões iliegaes. »

Auxilias a lavoura—O minis-
tro da fazenda já expediu iustrucçoes

para a íiscaíisação dos conlracbs ceie-
brados entre o governo e vários bancos
e para os que posteriormente se fizerem;

Os bancos que vão prestar auxílios á
lavoura são !

O Credito Pveal, o Brazil, o Credito
Territorial de S. Pauto e a Caixa Agri-
cola da Bahia. Falla-se no Bato Ter-
ritorial do Pernambuco e no Banco do
Brazil.

Assajsáiiaatw — No dia 14 do
corrente, perto da povoação do S. Se-
bastião,' desta comarca, Antônio Joa-
quim Felix assassinou com facadas a
Tertulino Pedro da Cama.

Contra o criminoso, quese evadiu,
procede-se nos termos da lei.

Captara — No dia 10 do correu-
te, no lugar Várzea Alegre, íoi preso o
individuo de nome Pedro Moreno Per-
reira, vulgo Pedro Maduro, accusàdò
de furto de dinheiro.

Maduro olíereceu resistência,, dando
uma íacada em João da Malta e outra
em Manoel Rozendo, que faziam parte
do grupo que o capturou.

A autoridade policial lavrou o auto
de flagra ncia, procedeu a corpo de de-
licto nos oíiendidos e mais diligencias
da lei.

Os ferimentos foram considerados
leves.

MVKAMA ÃBiÍM*PÍ <& C.

llaci&ádo. Manual do offi-
ciai de registro geral e de
hvpothecas

€oel3i», Os contribuintes e
o fisco ou consultor pra-
tico dos collectores e col-
leçtadosfffavares SlasioSj, Direito
e praxe policial  lo$000

DÍCCIONARIOS DA BIBLIOTHECA
DO POVO

volumes rtmuiCAnos
l'n Dicciõnario dá língua

portugueza
2" dito írancez-portug. .
3° dito portug.-francez.

SS^ereia-a, O francez sem
mestre ,• • ™$UU)

S&U», O inglez sem mestre. lü^lJUü
ti», O allemão sem mestre 10$000

Alta novidade

2$
9<fr

O proprietário da bem conceituada

loja Americana, no intuito de satisfazer

melhor a seus numerosos freguezes,

acaba de abrir, contíguo á loja de fa-

zendas, um grande estabelecimento de

molhados, gêneros de estiva e alimen-

ticios para vender orn grosso e a reta-

lho, garantindo a boa qualidade dos ge-
neros e preços baratissimos. No mesmo

estabelecimento se encontrará grande
deposito de fumo e aguardente.

Campina Grande, 24 de Julho de

1889.

Belmiro Barbosa Ribeiro.

ríP'J«

ht®,

Prisão — Por ir conduzindo uma
égua, que furtara do cercado do capi-
tão Deodato Salles. no termo de Areia,
e mais alguns objectos tirados de uma
casa visínha do cerrado, foi.preso no
dia 4 do corrente, no logar Riaehodos
Marinheiros, deste termo, o indivíduo
de nome Marcelino Joso Duarte.

Lavrado o auto de flagraueia, foi re-r
mettido o preso para a cidade de Areia.

aratCTBBtüa^&iSk—<*gtS»HSH_g^|_^8ÇQ~ ¦

V A St _ Ê IÜ A P K S

^©Sftf-MMí*-

O italiano sem mestre 10$000
fcareiato^ Grammaticaita-

liana  5$000
EXAMES DE PREPARATÓRIOS

®ele$ía dos élàsistóos
da Biagw» porí-w-
gmsn  1^99

g>esí5ripçl5cs © eartas
Bleaiítes de 1» !-»«§«»

fiVaaieaise
ÍA íjàeà st» iratteex (Pon-

tos de francez)
ée9:ee|io_i ©feiaeis©

hv 8»aM®it«esS^oaS"
lTe|e"W

^àciSsSj Vita agricoke. .
SSoreira Pisai», - Curso

geral de gèógraphià. . .
É|ií», Ôeographia das pro-

vindas do Brazil (Brazili òon\em lbo.y)
^é^a;5lSibeip;Picci|nariò

Grau nnâii cal
Alfrèixe, Pedagogia . . .
Íe$» Ãe Meias;, Diccipná-

\')0 prosódico ......
I éaraiva^ Dicciõnario latino

portugúez • • •
atàèi^ Dicciõnario fran-
coz- portugúez e porlu-

COLLEGIO

JL <0>
de

Folha e signal. o., -r. % i.
•¦¦•uez-iVane-ez.

18)500

18)500

2JJD3QO

1i8>50O
pGO

38>000

3&00O

4#>0OO
2<p00

6&000

10&000

12$000

AGOSTO

1

Oleoso liquor; 3, 2. G, 10.
Este ô cruel, 1. 9, 6, 4.
De pouco valor. 5, 7, 8, 4.

CONCEITO
Governo popular:
O conceito, vá estudar.

Banabuve, 13 de Abri! de 1889.
d

JOVÍNíANO SOBIAEÍRA. ,

fiabeag eorpiis—Por ordem de
habeas corpus do Dr. Juiz de Direito da
comarca, foi solto no dia 12 do corrente
o individuo Joaquim José Barbosa,
pTeso preventivamente pelo supposto
crime de estellionato.

Foram os seguintes os fundamentos
do habeas corpus: Io a prisão íoi eífe-c-
tuada mais de anno depois que se sup-
põe ter sido perpetrado o crime, o que
e contra a expressa disposição da no-
vis ama reforma judiciaria; 2o a prisão !c
íoi feita pelo Dr. juiz municipal em pes-
sòa, que, apezar disso, conservou o
preso durante 20 dias sem lhe dar nota,
cia culpa ; 3° a denuncia foi recebida. 181 wB^^^ara^^^^-asBww_^_*5_-^^_?
dias depois de oferecida pelo promotor} T^r^TrF A ¥
publico; sem qne até hoje tenha sido JO.*..aaia. ü 4%--- J
encerrado o pi,ocesso, iniciado em 12 de
Março deste anno.

E- bom que o Exm.0 ministro da jus-
tiça lance as vistas para o procedimento
do juiz municipal, Dv. Alfredo Deodato
de Andrade Espinola.

5>*U Dicemnario inglez-
portugúez e portugúez-

na

FÁBàH?B4 DO HOSTE

BI3A |
DO

TANQUE

Dirigido por - fe^ MAflílM*
K^aTiJNATO DBCOiJíftE

AGUIAR
MENSALIDADES

Internos  m$>W9
BxteraaftiSiD»!?)- *&$>*&&

.—-Se^iiafla» a« saaterias—

Os estatutos ach.am-se nesta typogra-

phia á disposição do publico.

mm  -,; • 8®000
JBJnelaft-d », Dicciõnario 'Mu-

«st;.;-. • • mm
TINTAS; PAPKL, PENNAS, LAPÍS

ii; CANETAS
Mm

pecifròu o logogripho anterior o
Senr. Joaquim Azevedo do

E mais ninguém !-.!
houve communicaçáo.

'Ía Farias,
Pelo menos não

S ]3 -5 .:3 © Ü ü" i? '^ «5 e 3 ^ -^ -:i 8 • • •
g?alr;ap§ i?vManual de dança

theorieo e pratico ....

Noite na taverna
Mihfè® m®mv?3« Historia

da litteratura Brazileira.
Eea à® Qmôí-nm^ Os

1 
!V1mÍ-íV . . •iildluo

Pi-v-üier-, As raoas numa-
«»- «,*i_} •-** * *- ^

3í_!C.?'o

BOLETIM COMMERCIAL

nas
I EBilíêiÚ.W& l>**<* 11'-' >¦-. ' "¦"'¦'-" • •¦ 5. ¦

Pela coilectoria de rendas provin- s ©^arte, Descobertas e ma-

Beteaemo iilegal — Acha-se
illegalmentê detento na cadeia publica
desta cidade o indivíduo de nome Ma-
noel Graça Pinheiro ha mais de seis
mezes.1 

Condemnado pelo juiz de direito da
comarca de Sv João a 2 annos e 5 me-
zès de prisão, acabou de cumprir a sen-
tenca no clia 15 de Fevereiro deste
anno, sem que até a presente data haja
liquidado a respectiva multa de 121/2%
sobre 80&>000, valor do objecto fur-
tado, o íüiz Éspiholá, competente para
o caso ! ;

Mais uma vez chamamos a attençao
do Exm.0 Sr. ministro da justiça.

ciaes desta cidade, coavida-se, aos srs.

creadores deste município; a virem,

dentro do praso de 3 mezes. a contar

de hoje ao dia 30 de Outubro do cor-
rente anno, recolher o imposto de dizi-

mo de gado vaccum, cavallar e rnuar
de qne trata o art. 4n do regulamento
n« 26 de 31 de Março de 1883, sob pe-
na de mulla do 40 % do valor da col-

lecía.
Coilectoria de Rendas Provinciaes

da cida.de de Campina Grande, Io de

grandes invenções

nviltias das scieticias in-
du.striaes

Tèfeítôj Menores e louros.
SMie, Questões vigentes .
€siia;Í_-a^ Manual do exami-

nando de português . . .
ÇàÈsiefe^j Gurso de ari-

.thmetica. elementar . . .
£)• do ®&5 Explicador de

arithmêtica

16$000

6$ÒO0

12ÔOO0
12$0O0

ti&a

Feira de Itabavanna em 13 de Agosto
de 1839.

Bois recolhidos aos curraes...
Vendidos • •• • - •

Regulando o kilodacarne 200 rs.

060
9G0

5SOO0
6§000

4$000

4$000

Destino
Pernambuco • • • •
Seguiram para a Parahyba..

(diversos 
Sobras j^a...

Mercado ruim.

600
160
200

Feira de Campina, hoje, 16de Agosto

de 1889.
Houve 1230 bois.

Pela estrada do Siridô ... Ml
{t (( das lispinharas. 4bü

3$000?/
"TINTA PARA MARCAR ROUPA

Acosto de 1889;ib
O Collectoi',

João Lourenço Porlo.

fesi!3S? 0 poder da vontade 3^00
mi^ O caracter '4^.i(K)
mu, 0 dever 4$i>00
Wã^ Economia domestica 4ft0o0
mti>, Vida o trabalho . . 4$000

£*% f% m SJ :i
®J DO
çSf kJ €®3mM BJÍÍtj)

j^TUIIYBA DO NORTE

§0
1 ^>600W0

Mercado de Campina em 10 de Agosto

de 1880.
Milho
Feijão
Farinha
Carne secca . . . .:kil?

Diia verde, kil. . . • •

Rapadura, cento....
Couro de bode, o cento.

Sola, o meio .

pi
98&>00Oiip

KJt.liCI, V IJJ'.'*'.' . ¦ ¦ ¦

VA^m^Tyu. da « Gazeta ^SÉtiTÂojr


